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RESUMO 
 

Primeira frase TEMA PRINCIPAL DO DOCUMENTO. Seguem-se: TRATAMENTO 
DOS DADOS, OBJETIVO, MÉTODO, RESULTADOS, CONCLUSÕES. Frases 
concisas e afirmativas. Escrever na voz ativa e terceira pessoa do singular. Sem 
símbolos, abreviaturas, fórmulas... 250 a 500 palavras. 
(espaçamento entrelinhas simples) 
Palavras-chave: (até 5) 
 
ABNT 6028/2003 
2.1 palavra-chave: Palavra representativa do conteúdo do documento, escolhida, preferentemente, em 
vocabulário controlado. 
 
3 Regras gerais de apresentação 
Os resumos devem ser apresentados conforme 3.1 a 3.3. 
3.1 O resumo deve ressaltar o objetivo, o método, os resultados e as conclusões do documento. A 
ordem e a extensão destes itens dependem do tipo de resumo (informativo ou indicativo) e do 
tratamento que cada item recebe no documento original. 
3.2 O resumo deve ser precedido da referência do documento, com exceção do resumo inserido no 
próprio documento. 
3.3 O resumo deve ser composto de uma sequência de frases concisas, afirmativas e não de 
enumeração de tópicos. Recomenda-se o uso de parágrafo único. 
3.3.1 A primeira frase deve ser significativa, explicando o tema principal do documento. A seguir, 
deve-se indicar a informação sobre a categoria do tratamento (memória, estudo de caso, análise da 
situação etc.). 
3.3.2 Deve-se usar o verbo na voz ativa e na terceira pessoa do singular. 
3.3.3 As palavras-chave devem figurar logo abaixo do resumo, antecedidas da expressão 
Palavras-chave: separadas entre si por ponto e finalizadas também por ponto. 
 

Aqui não pode escrever no eu ou nós. 

As palavras-chave devem constar no texto do resumo (caso contrário não há razão 

de ser palavra-chave [indexador]). 

O Tema não é a mesma coisa que Título. 

 



ABSTRACT 
 

Versão fiel do texto para Língua Inglesa. 

Keywords: Versão das palavras-chave.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
​ Parte inicial da dissertação, onde devem constar a delimitação do assunto 

tratado, os objetivos da pesquisa e outros elementos necessários para situar o tema 

pesquisado. 

Entrada de parágrafo 1,25 cm. 

​ Escolher Times New Roman ou Arial. Somente um tipo de fonte em todo o 

texto. 

​ Os textos devem ser digitados ou datilografados em cor preta, podendo 

utilizar outras cores somente para as ilustrações. Se impresso, utilizar papel branco 

ou reciclado, no formato A4 (21 cm ×29,7 cm). 

​ Os elementos pré-textuais devem iniciar no anverso da folha, com 

exceção dos dados internacionais de catalogação-na-publicação que devem vir no 

verso da folha de rosto. Recomenda-se que os elementos textuais e pós-textuais 
sejam digitados ou datilografados no anverso e verso das folhas. 

​ As margens devem ser: para o anverso, esquerda e superior de 3 cm e direita 

e inferior de 2 cm; para o verso, direita e superior de 3 cm e esquerda e inferior de 2 

cm. 

Recomenda-se, quando digitado, a fonte tamanho 12 para todo o trabalho, 

inclusive capa, excetuando-se citações com mais de três linhas, notas de 
rodapé, paginação, dados internacionais de catalogação-na-publicação, 
legendas e fontes das ilustrações e das tabelas, que devem ser em tamanho 
menor e uniforme. Menor que 12 

​ Todo texto deve ser digitado ou datilografado com espaçamento 1,5 entre as 
linhas, excetuando-se as citações de mais de três linhas, notas de rodapé, 

referências, legendas das ilustrações e das tabelas, natureza (tipo do trabalho, 

objetivo, nome da instituição a que é submetido e área de concentração), que devem 

ser digitados ou datilografados em espaço simples. As referências, ao final do 

trabalho, devem ser separadas entre si por um espaço simples em branco.  

Na folha de rosto e na folha de aprovação, o tipo do trabalho, o objetivo, o 

nome da instituição e a área de concentração devem ser alinhados do meio da 

mancha gráfica para a margem direita. 

As notas devem ser digitadas ou datilografadas dentro das margens, ficando 

separadas do texto por um espaço simples de entre as linhas e por filete de 5 cm, a 



partir da margem esquerda. Devem ser alinhadas, a partir da segunda linha da 

mesma nota, abaixo da primeira letra da primeira palavra, de forma a destacar o 

expoente, sem espaço entre elas e com fonte menor.  



2 DESENVOLVIMENTO: subtítulo em minúsculas sem siglas  
 

Exposição ordenada e pormenorizada do assunto tratado, à luz de teorias. 

Divide-se em seções e subseções, que variam em função da abordagem do tema. 

 

2.1 Indicativos de Seção 
 

O indicativo numérico, em algarismo arábico, de uma seção precede seu 

título, alinhado à esquerda, separado por um espaço de caractere. Os títulos das 

seções primárias devem começar em página ímpar (anverso), na parte superior da 

mancha gráfica e ser separados do texto que os sucede por um espaço entre as 

linhas de 1,5. Da mesma forma, os títulos das subseções devem ser separados do 

texto que os precede e que os sucede por um espaço entre as linhas de 1,5. Títulos 

que ocupem mais de uma linha devem ser, a partir da segunda linha, alinhados 

abaixo da primeira letra da primeira palavra do título. 

Obs: Todos os títulos da Seção Textual são numerados – Introdução, 

Desenvolvimento e Conclusão. Dica: Digitar o indicativo numérico – dar um Tab – 

digitar o título. 

 

2.2 Paginação 
 

​ As páginas pré-textuais devem ser contadas, mas não numeradas. 

Para trabalhos digitados ou datilografados somente no anverso, todas as 

folhas, a partir da folha de rosto, devem ser contadas sequencialmente, 

considerando somente o anverso. A numeração deve figurar, a partir da primeira 

folha da parte textual, em algarismos arábicos, no canto superior direito da folha, a 2 

cm da borda superior, ficando o último algarismo a 2 cm da borda direita da folha. 

Quando o trabalho for digitado em anverso e verso, a numeração das páginas 

deve ser colocada no anverso da folha, no canto superior direito; e no verso, no 

canto superior esquerdo. 

 

2.3​Exemplos de Citações 
 



Regras: [NBR 10530] Especificar no texto a(s) página(s), volume(s), tomo(s) 

ou seção(ões) da fonte consultada, nas citações diretas. Este(s) deve(m) seguir a 

data, separado(s) por vírgula e precedido(s) pelo termo, que o(s) caracteriza, de 

forma abreviada. Nas citações indiretas, a indicação da(s) página(s) consultada(s) é 

opcional. 

Para citação direta curta: [NBR10530] As citações diretas, no texto, de até 

três linhas, devem estar contidas entre aspas duplas. As aspas simples são 

utilizadas para indicar citação no interior da citação. 

Texto “Citação direta curta” (AUTOR, ano de publicação, número de página). 

 

Texto “[...] para que não tenha lugar a producção de degenerados, quer 

physicos quer moraes, misérias, verdadeiras ameaças à sociedade.” (SOUTO, 1916, 

p. 46, grifo nosso). 

 

Para citação direta longa: [NBR 10530] As citações diretas, no texto, com 

mais de três linhas, devem ser destacadas com recuo de 4 cm da margem 

esquerda, com letra menor que a do texto utilizado e sem as aspas. No caso de 

documentos datilografados, deve-se observar apenas o recuo. 

Usar tamanho 11 para a citação longa. Deixar um espaço em branco antes e 

depois do texto. 

 
Citação Longa. Citação Longa. Citação Longa. Citação Longa. 
Citação Longa. Citação Longa. Citação Longa. Fonte Times/Arial. 
Tamanho 10. Espaçamento Simples. Recuo de 4 cm do texto. 
(AUTOR, ANO DE PUBLICAÇÃO, p. NÚMERO DE PÁGINA). 

Texto. 

A teleconferência permite ao indivíduo participar de um encontro 
nacional ou regional sem a necessidade de deixar seu local de 
origem. Tipos comuns de teleconferência incluem o uso da televisão, 
telefone, e computador. Através de áudio-conferência, utilizando a 
companhia local de telefone, um sinal de áudio pode ser emitido em 
um salão de qualquer dimensão. (NICHOLS, 1993, p. 181). 

 
Texto. 

 



Para citação indireta: [NBR 10530] Texto baseado na obra do autor 

consultado. 

 

Texto. De fato, semelhante equacionamento do problema conteria o risco de 

se considerar a literatura meramente como uma fonte a mais de conteúdos já 

previamente disponíveis, em outros lugares, para a teologia (JOSSUA; METZ, 1976, 

p. 3). Texto. 

 

​ Para entrevistas: Usar o nome verídico desde que o autor do artigo tenha a 

autorização. Usar a profissão em substituição ao nome verídico quando é necessária 

alguma identificação. Usar nome de plantas ou pedras em outros casos. Numere as 

falas do entrevistado. Deixe um espaço em branco antes de depois de cada fala. 

Exemplos: 

 

Texto. 

 

(01) Rosa: Fala da Rosa – nome não verídico. Justificado. Sem entrada de 

parágrafo. Espaçamento 1,5, tamanho 12. 

 

Texto. 

 

(02) Ana: Fala da Ana – nome verídico. 

 

Texto. 

 

(03) Professora 1: Fala da professora. 

 

2.4 Exemplos de ilustrações: tabela e fotografia 
 

[NBR 14724] Qualquer que seja o tipo de ilustração, sua identificação aparece 

na parte superior, precedida da palavra designativa (desenho, esquema, fluxograma, 

fotografia, gráfico, mapa, organograma, planta, quadro, retrato, figura, imagem, entre 

outros), seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos 

arábicos, travessão e do respectivo título. Após a ilustração, na parte inferior, indicar 



a fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que seja produção do próprio 

autor), legenda, notas e outras informações necessárias à sua compreensão (se 

houver). A ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais próximo possível do 

trecho a que se refere. 

No uso de figuras e tabelas utiliza-se fonte Times/Arial, tamanho 10 e 

espaçamento simples, para os títulos e fontes, exemplo: 

 

Ex: Texto. 

 
Tabela 1 – Crescimento do número de alunos matriculados com mais de 40 anos no Estado 
do Pantanal – de 1990 a 1993 – por mil 

 FAIXA ETÁRIA X ANO 1990 1991 1992 1993 
Alunos com mais de 60 
anos 

20,4 27,4 90 20,4 

Alunos com mais de 50 
anos 

30,6 38,6 34,6 31,6 

Fonte: Instituto de Levantamento Escolar das Laranjeiras (1994) 
 

Texto. 
 
Fotografia 01 – Livros do Professor João 

 
Fonte: Fulano de Tal, Acervo Particular (2004) 
 

 



3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

Descrever: tipo e natureza de pesquisa, procedimento, contexto/cenário, 

participantes/sujeitos, instrumentos de geração e coleta de dados, procedimentos de 

apresentação e análise de dados. 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS GERADOS ​​  
 

Constar o planejamento (produto/recurso educacional) com os dados por ele 

gerados e análise, à luz do aporte teórico descrito anteriormente. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

​ Conclusão. Parte final da dissertação, na qual se apresentam as conclusões 

correspondentes aos objetivos. 
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APÊNDICE A – Produto Educacional 
 

Texto ou documento elaborado pelo autor, a fim de complementar sua 

argumentação, sem prejuízo da unidade nuclear do trabalho. (NBR 14724, 2011, p. 

02). 

 
Elemento opcional. Deve ser precedido da palavra APÊNDICE, 
identificado por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelo 
respectivo título. Utilizam-se letras maiúsculas dobradas, na 
identificação dos apêndices, quando esgotadas as letras do alfabeto. 
(NBR 14724, 2011, p. 09). 

 

 

Orientar o aluno que Apêndice existe para não deixar o texto da dissertação “pesado” com 

informações complementares. O material de pesquisa próprio que vai dentro do texto da 

dissertação deve ser analisado e mostrar o motivo de estar presente. Casos ilustrativos vão 

nos Apêndices. 

 



ANEXO A – Diário de Aula da professora Liliane Viero Costa 

 
Texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, 

comprovação e ilustração. (NBR 14724, 2011, p. 02). 

 
Elemento opcional. Deve ser precedido da palavra ANEXO, 
identificado por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelo 
respectivo título. Utilizam-se letras maiúsculas dobradas, na 
identificação dos anexos, quando esgotadas as letras do alfabeto. 
(NBR 14724, 2011, p. 09). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Orientar o aluno que os Anexos são sempre materiais de pesquisa que são ilustrativos. Os 

materiais de pesquisa analisados vão dentro do texto da dissertação. 

 

Anexos nunca são de própria autoria. Como na imagem acima, a Fonte já vinha junto à 

fotografia e deve ser respeitada. Casos de fotografias que não venham com Fonte, mas que 

se saibam a origem, estas devem ser acrescentadas junto às fotografias.  

 

Orientar o aluno que as fotografias, assim como outros materiais de pesquisa que constem 

na dissertação, devem estar listados nas REFERÊNCIAS.  

 

A imagem deve estar dentro das margens (3 3 2 2 ). 

 


